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Adicione um rodapé 3

O que comem os Portugueses? (dados do Inquérito Alimentar Nacional  e de Atividade Física 2015-2016)

117g

0

20

40

60

80

100

120

140

160

1 2

g
/p

e
ss

o
a/

d
ia

3



TREY
research

4

O que se come no Alentejo?    Teresa Louro, Doutoranda  na Universidade de Évora

Frango Vaca e porco

Fígado, língua e carnes processadas
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“Our findings indicate that high consumption of red 

meat, especially processed red meat, will increase the 

risk of stroke.”

O consumo de carne

Efeitos na saúde

55

“(…) However, recent findings

demonstrated that despite the presence 

of heme iron and carnitine, red meat 

does not significantly increase 

cardiovascular risk when it is assumed 

in recommended doses.”

The fresh-red-meat-disease association remains 

inconclusive.
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O consumo de carne em Portugal        Sustentabilidade

• Emissão de carbono devido à 
produção animal:

• Elevada produção de metano por 
ruminantes

• Energia usada na produção vegetal 
(ex. máquinas e equipamentos)

• Produção e utilização de fertilizantes

• Mobilização e ocupação dos solos, 
resultando em perdas de carbono 
diretas e indiretas

• Transportes das zonas de produção

66
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O consumo de carne em Portugal        Sustentabilidade

• Emissão de carbono devido à 
produção animal:

• Energia usada na produção vegetal 
(ex. máquinas e equipamentos)

• Produção e utilização de fertilizantes

• Mobilização e ocupação dos solos, 
resultando em perdas de carbono 
diretas e indiretas

• Sequestração de carbono 
por pastagens
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As determinantes individuais 
do consumo de carne
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Contribuem para aumentar o 
consumo de carne:

• Uma elevada preferência 
hedónica

• A crença no seu carácter 
essencial para uma dieta 
completa e saudável

• A crença no seu papel central na 
cultura e gastronomia nacionais

• O género (masculino)

• A idade (adolescentes & jovens 
adultos)
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As determinantes individuais 
do consumo de alternativas
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Contribuem para reduzir 
o consumo de carne:

• Crença em elevado risco 
para a saúde (doença 
crónica, segurança 
alimentar, obesidade)

• Bem-estar animal

• Impacte ambiental e 
sustentabilidade

• O género (feminino)

• A idade (adolescentes, 
jovens adultos, 55+)
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A DIETA FLEXITÁRIA
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• Posição: sistemas alimentares atuais ameaçam   
a segurança alimentar, a sustentabilidade 
ambiental e o bem estar da humanidade

• Objetivos:
• Máx ¼ de alimentos de origem animal

• Máx 1 refeição/semana c/ carnes vermelhas

• Máx 14-28g/dia carnes vermelhas 1/3 do atual
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• Em Portugal:
• Cerca 10% declara restringir total ou parcialmente o 

consumo de carne
• Cerca 8% diz-se flexitário
• Principal motivação é ligação do consumo de carne 

a riscos acrescidos para a saúde
• Existe ainda uma versão extrema à ingestão de 

carnes vermelhas em parte das mulheres
• Baixa familiaridade e falta de oferta palatável e 

diversificada são entraves à adoção desta dieta
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Estratégias e táticas 
para o sector
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Ceteris paribus, o consumo de carne e os benefícios a ele
associados serão mantidos, pelo menos no curto prazo

PRODUÇÃO ANIMAL É INCUMBENTE

Forças
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Estratégias e táticas 
para o sector
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https://www.perfectdayfoods.com/
https://www.perfectdayfoods.com/
https://www.ju.st/en-us/products/consumer/egg/scramble
https://www.ju.st/en-us/products/consumer/egg/scramble
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• Para a Produção Animal:

• Identificar e reduzir ativamente o seu impacte no 
ambiente, uso dos recursos e bem-estar animal

• Comunicar estes esforços de forma honesta, 
transparente, contínua e amplificada

• Valorizar os benefícios ecológicos, económicos, sociais 
e culturais para o território

• Posicionar a produção e consumo de carne como algo 
de normativo, natural, genuíno, seguro e saudável

• Promover a compra, preparação e consumo 
convenientes de refeições saudáveis e equilibradas à 
base de carne nacional

• Promover o prazer, a variedade, a gastronomia e a 
relação com a origem territorial e natural

• Dissociar de consumos excessivos, de produtos de 
baixo valor e da origem animal

Estratégias e táticas 
para o sector
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A ERA DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

OPORTUNIDADES
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